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Entrevista de Evento

Internet – parte e ferramenta 
para construir, mostrar e medir 
a economia pós-capitalista
A economista Gláucia Angélica Campregher aborda as mudanças nas relações sociais 
e de mercado engendradas pela articulação e conectividade em rede

Por Andriolli Costa

Em uma lógica de eficiência produti-
va, aumento da produção em escala 
e capacidade de inovação estimula-

da pela concorrência, o Capitalismo traz 
em seu bojo uma grande racionalidade dos 
meios. No entanto, para a economista Gláu-
cia Angélica Campregher, nesta racionalida-
de há também “uma grande irracionalida-
de em relação aos seus fins”. Isto porque, 
para ela, é fácil esquecer que o fim não é 
o próprio Mercado, mas sim o outro. “Uma 
sociedade baseada da hipermercantilização 
faz exatamente isso: transforma o meio em 
fim. Vender, independentemente do que ou 
para quem”.

Para Campregher, a emergência de uma 
sociedade mais consciente de seus laços so-
ciais e de interdependência e mais promo-
tora da real liberdade individual, dá origem 
a uma sociedade pós-capitalista. Um dos 
grandes sintomas que permitem vislumbrar 
esta situação, para ela, é que “atualmente 
não são apenas os analistas que denun-
ciam os abusos do capitalismo”, provoca; 
“não são mais os comunistas, os deserda-
dos que denunciam a sua irracionalidade”. 
Em entrevista concedida por e-mail à IHU 
On-Line, ela aborda a relação da economia 
solidária com a economia da internet, o lu-

gar do não-trabalho na sociedade, discute 
a “imaterialidade” das relações de trabalho 
contemporâneas e a atualidade do pensa-
mento marxista.

Gláucia Angélica Campregher é gradua-
da em Ciências Econômicas pela Universida-
de Federal de Viçosa – UFV, com mestrado 
e doutorado na mesma área pela Unicamp, 
estudando os desdobramentos lógico-his-
tóricos da ontologia do trabalho em Marx 
e uma crítica da economia política do “não-
-trabalho”. Atualmente é professora da UFR-
GS e pesquisa temas relacionados às novas 
formas de articulação do trabalho, tanto em 
arranjos produtivos locais ou na internet, 
articulando o trabalho empírico com a refle-
xão do modo como estes arranjos implicam 
na construção de formas de sociabilidade 
pós-capitalista.

A professora ministrou, em 29-05-2014, 
a palestra Internet – parte e ferramenta 
para construir, mostrar e medir a economia 
pós-capitalista, parte do III Seminário pre-
paratório ao XIV Simpósio Internacional IHU 
– Revoluções tecnocientíficas, culturas, indi-
víduos e sociedades. A modelagem da vida, 
do conhecimento e dos processos produti-
vos na tecnociência contemporânea.

Confira a entrevista.



IH
U

 e
m

 R
ev

is
ta

52

w
w

w
.i

h
u

.u
n

is
in

o
s.

b
r

SÃO LEOPOLDO, 09 DE JUNHO DE 2014 | EDIÇÃO 445

IHU On-Line – O que você 
compreende por uma sociedade 
pós-capitalista?

Gláucia Campregher – Uma so-
ciedade mais consciente de seus laços 
sociais e de interdependência e mais 
promotora da real liberdade individu-
al. Veja, o capitalismo é a sociedade 
onde todo mundo trabalha para todo 
mundo. Isto é o tal do produzir para o 
mercado. O mercado é todo mundo e 
qualquer um, e por isso ele tem uma 
dimensão de promotor de valores po-
sitivos, pois não discrimina ninguém. 
No entanto, se há algo bom em tra-
balhar para o outro indeterminado, 
há também um risco muito grande, o 
de que nos esqueçamos que o outro é 
o fim, que façamos do mercado (uma 
mera instância de mediação) um fim 
ele mesmo.

Não nos esqueçamos de que só 
há capitalismo quando terra e traba-
lho são mercantilizados. Este, em uma 
sociedade baseada da hipermercan-
tilização, faz exatamente isso: trans-
forma o meio em fim. Vender, inde-
pendentemente do que, para quem, 
trabalhar, acumular, consumir, sem 
parar, sem levar em conta o que se 
destrói no caminho, a nossa saúde ou 
o planeta inteiro. O capitalismo carre-
ga, assim, dentro de uma racionalida-
de dos meios – representada pelo uso 
cada vez mais eficiente dos fatores, a 
escala produtiva cada vez maior, a ca-
pacidade de inovar superestimulada 
pela concorrência, etc. – uma irracio-
nalidade muito grande em relação aos 
seus fins.

Crítica ao capitalismo
Atualmente, não são apenas os 

analistas que denunciam os abusos 
do capitalismo, mas é de conheci-
mento geral os excluídos postos fora 
e os donos do capital que põem e dis-
põem todos aqueles. Esse para mim é 
o primeiro grande sintoma de que o 
pós-capitalismo já está sendo engen-
drado: não são mais os comunistas, 
os deserdados que denunciam a sua 
irracionalidade.

Os filmes de Hollywood são 
um bom exemplo. Não falo de filme 
francês “cabeça” (como o fantástico 
O Capital, de Gravas1), falo de O Se-

1 Le Capital (2012): filme francês di-
rigido por Constantin Costa-Gavras, 

nhor da Guerra (dir. Andrew Niccol, 
2005), O Sol de Cada Manhã (dir. 
Gore Verbinski, 2005), Huckabees 
– A Vida é uma Comédia (dir. David 
O. Russell, 2004), todos mostrando 
quão vazia e ilógica anda a nossa so-
ciedade. Mas aí é que está: por que 
a própria matriz da indústria cultu-
ral se permite ganhar dinheiro ven-
dendo tais mensagens? A resposta é 
porque apenas a consciência de que 
os fins postos por este sistema não 
nos serve. Não é suficiente os tro-
carmos por outros. Enquanto nin-
guém coloca o Outro efetivamente 
na roda, não há porque não ganhar 
dinheiro com a denúncia.

Acredito que além de sabedores 
dos problemas da antiga (ainda que 
atual) sociedade, nós estamos efeti-
vamente experimentando novos mo-
dos de produção e de troca que vão 
além das mediações colocadas pelo 
mercado. E, aliás, o mesmo vale para 
o estado, que é, ao contrário do que 
muita gente pensa, a instituição irmã 
do mercado no capitalismo. Ou seja, 
toda forma de experimentação de po-
der mais participativo, toda forma de 
driblar as formas de representação, 
de organização (como os partidos), 
de estabelecimento de lideranças que 
vêm sendo experimentadas mundo 
afora, são amostras grátis da socieda-
de pós-capitalista que estamos inven-
tando neste exato momento.

IHU On-Line – De que formas a 
internet colabora para reconfigurar 
as relações capitalistas tradicionais?

Gláucia Campregher – Não per-
mitindo que as trocas que ocorram 
na rede sejam plenamente mercantis. 
Veja, a internet em si não é boa ou 
ruim, é porque ela disputa com o mer-
cado ser uma instância de mediações 
entre humanos que ela é genial. Na 
rede, os usuários trocam informações, 
dados, arquivos, fotos, que constro-
em ali elos, sociedade, mobilizações, 
festas, jogos, partidos, etc. Que a in-

aborda a relação dos cidadãos do século 
XXI como escravos do Capital. O filme 
acompanha o trabalhador Marc Tourneuil 
(Gad Elmaleh) que se aventura no mun-
do feroz do Capital. Ao mesmo tempo, 
o chefe de um importante banco de in-
vestimentos europeu se apega ao poder, 
quando uma empresa americana tenta 
comprá-los.

ternet siga sendo não plenamente 
mercantil.

Mas veja que interessante: a in-
ternet tem o lado bom do mercado, 
isso de ser global, de o outro ao qual 
nos dirigimos não ser o outro conhe-
cido. Isso é bom! Veja que há um cer-
to pensamento crítico que ao fazer 
a crítica do capitalismo faz o elogio 
de sociedade mais fechada que este. 
Nem sempre visar o outro como fim 
é um valor positivo. Se o outro é mui-
to próximo, a chance de você estar 
visando a si mesmo é muito grande. 
A alteridade real exige o mundo. Para 
mim esta mensagem é antiga, come-
ça com a cristandade, o Deus uno do 
amor universal é bem isso, um convite 
ao outro distante.

Vejo a internet como positiva 
porque também traz o outro distante 
para perto de nós, isso nos faz me-
nos autocentrados. Enquanto hoje 
o mercado aposta na infantilização 
(o que é o mesmo que autocentra-
mento), a internet é a nossa aposta 
na socialização. O mercado já foi isso 
um dia, mas aí foi dominado, dirigido 
(sob justo a fantasia do contrário, de 
que era livre) a tal ponto de Braudel2 
chamar o capitalismo de “o antimer-
cado”. Pois bem, hoje está na nossa 
vez de chamar a internet de “o anti-
capitalismo”. Mas insisto, ela não é 
isto em si e por si, mas porque nós a 
temos feito assim, como nós brasilei-
ros recentemente, votando um mar-
co legal fiel a estes propósitos. Sem 
nossa luta, a internet cai na gravita-
ção mercantil.

IHU On-Line – Como o pensa-
mento marxista se atualiza na con-
temporaneidade? O que precisa ser 
superado e quais reconciliações de-
vem ser feitas?

Gláucia Campregher – O melhor 
do marxismo é, ao meu modo de ver, 
o seu método. O que sequer vale só 
para esta corrente do pensamento, 
mas para todas as demais. Isso por 
causa mesmo do que eu dizia acima. 

2 Fernand Braudel (1902-1985): histo-
riador francês, sua obra é focada es-
pecialmente em três projetos: The Me-
diterranean (1923–49, then 1949–66), 
Civilization and Capitalism (1955–79), 
and the unfinished Identity of France 
(1970–85). É considerado um dos gran-
des historiadores modernos. (Nota da 
IHU On-Line)
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O pensamento de alguém só é bom se 
te coloca a pensar com ele, não se te 
diz o que pensar. Se for bom mesmo, 
pensando com ele você pode pensar 
além dele. Ninguém diz a palavra final 
aqui, não há palavra final se o objeto, 
o mundo que estamos a pensar, está 
sempre em movimento.

Mas quando saber se algum pen-
samento já deu tudo o que tinha de 
dar? O marxismo já deu tudo o que 
podia? Acho que não. Acho que a des-
crição da lógica do movimento deste 
mundo subjugado aos fins da acumu-
lação capitalista que Marx3 faz é ain-
da superatual. Basta ler o Manifesto 
Comunista (como muito capitalista 
fez nos anos recentes do pós-2008). É 
atual, mas não é suficiente. Imagine se 
nós não devemos completar o quadro 
do mundo de hoje com as descrições 
sobre a financeirização da riqueza que 
me permite o keynesianismo4, por 
exemplo. Imagine que não devamos 
incorporar o indivíduo de maneira 
mais radical que o que o Marx fez, nós 
que temos agora o fantástico universo 

3 Karl Marx (Karl Heinrich Marx, 1818-
1883): filósofo, cientista social, econo-
mista, historiador e revolucionário ale-
mão, um dos pensadores que exerceram 
maior influência sobre o pensamento 
social e sobre os destinos da humanida-
de no século XX. A edição número 41 dos 
Cadernos IHU Ideias, de autoria de Leda 
Maria Paulani, tem como título A (anti)
filosofia de Karl Marx, disponível em 
http://bit.ly/173lFhO. Também sobre o 
autor, confira a edição número 278 da 
IHU On-Line, de 20-10-2008, intitulada 
A financeirização do mundo e sua crise. 
Uma leitura a partir de Marx, disponível 
em http://bit.ly/rhygyP. Leia, igualmen-
te, a entrevista Marx: os homens não são 
o que pensam e desejam, mas o que fa-
zem, concedida por Pedro de Alcântara 
Figueira à edição 327 da IHU On-Line, de 
03-05-2010, disponível em http://bit.ly/
JwXRSa. (Nota da IHU On-Line)
4 John Maynard Keynes (1883-1946): 
economista e financista britânico. Sua 
Teoria geral do emprego, do juro e do 
dinheiro (1936) é uma das obras mais 
importantes da economia. Esse livro 
transformou a teoria e a política eco-
nômicas e ainda hoje serve de base à 
política econômica da maioria dos paí-
ses não comunistas. Confira o Cadernos 
IHU Ideias nº 37, As concepções teórico- 
analíticas e as proposições de política 
econômica de Keynes, de Fernando Fer-
rari Filho, disponível em http://bit.ly/
ihuid37. Leia, também, a edição 276 da 
Revista IHU On-Line, de 06-10-2008, in-
titulada A crise financeira internacional. 
O retorno de Keynes, disponível para 
download em http://bit.ly/ihuon276. 
(Nota da IHU On-Line)

da psique desvendada por um Freud5 
 e um Lacan6.

Para mim, o marxismo só tem a 
ganhar se abrindo para um diálogo 
com outros pensamentos fora do seu 
círculo, do seu núcleo duro. E o que 
ele quer é ganhar o mundo para os 
trabalhadores, não algum torneio aca-
dêmico. Dentro do marxismo esse nú-
cleo tem de derreter para que novas 
fundições sejam possíveis, e armas 
mais úteis sejam forjadas.

Um exemplo (que tem tudo a ver 
com a leitura que faço de que estamos 
já experimentando o pós-capitalismo) 

5 Sigmund Freud (1856-1939): neuro-
logista e fundador da Psicanálise. Inte-
ressou-se, inicialmente, pela histeria e, 
tendo como método a hipnose, estudava 
pessoas que apresentavam esse quadro. 
Mais tarde, interessado pelo inconscien-
te e pelas pulsões, foi influenciado por 
Charcot e Leibniz, abandonando a hip-
nose em favor da associação livre. Estes 
elementos tornaram-se bases da Psicaná-
lise. Freud, além de ter sido um grande 
cientista e escritor, realizou, assim como 
Darwin e Copérnico, uma revolução no 
âmbito humano: a ideia de que somos 
movidos pelo inconsciente. Freud, suas 
teorias e o tratamento com seus pacien-
tes foram controversos na Viena do sé-
culo XIX, e continuam muito debatidos 
hoje. A edição 179 da IHU On-Line, de 
08-05-2006, dedicou-lhe o tema de capa 
sob o título Sigmund Freud. Mestre da 
suspeita, disponível para consulta no link 
http://bit.ly/ihuon179. A edição 207, 
de 04-12-2006, tem como tema de capa 
Freud e a religião, disponível em http://
bit.ly/ihuon207. A edição 16 dos Cader-
nos IHU em formação tem como título 
Quer entender a modernidade? Freud 
explica, disponível em http://bit.ly/
ihuem16. (Nota da IHU On-Line)
6 Jacques Lacan (1901-1981): psica-
nalista francês. Realizou uma releitura 
do trabalho de Freud, mas acabou por 
eliminar vários elementos deste autor 
(descartando os impulsos sexuais e de 
agressividade, por exemplo). Para Lacan, 
o inconsciente determina a consciência, 
mas este é apenas uma estrutura vazia 
e sem conteúdo. Confira a edição 267 da 
revista IHU On-Line, de 04-08-2008, in-
titulada A função do pai, hoje. Uma lei-
tura de Lacan, disponível em http://bit.
ly/ihuon267. Sobre Lacan, confira, ainda, 
as seguintes edições da revista IHU On- 
Line, produzidas tendo em vista o Coló-
quio Internacional A ética da psicanáli-
se: Lacan estaria justificado em dizer 
“não cedas de teu desejo”? [ne cède 
pas sur ton désir]?, realizado em 14 e 15 
de agosto de 2009: edição 298, de 22-06-
2009, intitulada Desejo e violência, dis-
ponível para download em http://bit.ly/
ihuon298, e edição 303, de 10-08-2009, 
intitulada A ética da psicanálise. Lacan 
estaria justificado em dizer “não cedas 
de teu desejo”?, disponível para downlo-
ad em http://bit.ly/ihuon303. (Nota da 
IHU On-Line)

é a “rigidificação” da dialética entre 
forças produtivas e relações sociais, 
ou seja, a rígida oposição base x supe-
restrutura. Perry Anderson7, que nos 
anos 1980 nos brindou com o fantás-
tico A crise da crise do marxismo (São 
Paulo: Brasiliense, 1985), tem um pa-
rágrafo numa outra obra sua em que 
afirma:

Uma das conclusões mais importan-
tes a serem tiradas de uma análise da 
derrocada do feudalismo europeu é 
que, ao contrário do que geralmente 
se acredita em círculos marxistas, a 
“figura característica” de uma crise de 
um modo de produção não é aquele 
em que vigorosas forças produtivas 
(econômicas) emergem triunfantes 
das relações de produção (social) de-
cadentes e, de repente, levam a uma 
maior produtividade e a uma socie-
dade mais avançada de suas ruínas. 
Na verdade, as forças produtivas nor-
malmente tendem a perder tempo e 
a serem barradas por estas relações 
de produção. Somente após estas 
relações serem radicalmente trans-
formadas e reordenadas, novas for-
ças produtivas poderão acumular-se  
e combinar-se para dar lugar a um 
novo modo de produção a nível mun-
dial. (Perry Anderson em Passagens 
da antiguidade ao feudalismo. Porto: 
Afrontamento, 1989) [Tradução livre].

Isso mostra que não existe isso 
de forças produtivas novas e vigoro-
sas nascerem rasgando o tecido so-
cial evidentemente retrógrado, que 
é muito mais plausível acontecer 
que estas forças novas sejam frágeis 
no início e só muito aos poucos vão 
esgarçando o tecido social que, por 
sinal, vai mudando junto e propician-
do ao final, mais que impedindo, que 
estas novas forças vinguem. De modo 
geral, acho que o que precisa ser su-
perado são todas as oposições rígidas 
demais, onde se perde a boa dialética 
das mediações na tentativa de super-
positivar um lado frente a outro8.

7 Perry Anderson (1938): historiador 
marxista, professor de História e Socio-
logia da Universidade da Califórnia em 
Los Angeles – UCLA e editor da New Left 
Review. (Nota da IHU On-Line)
8 Nota da entrevistada: recentemente 
escrevi com um aluno meu um texto que 
apresento semana que vem no encontro 
da Sociedade Brasileira de Economia 
Política, que se chama Vulgaridades 
teóricas debilitadoras do marxismo: “a 
mais-valia é um roubo”, “o capitalista 
não trabalha”, “o Estado é o escritório 
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IHU On-Line – Como a imateria-
lidade das relações de trabalho e pro-
dução, proporcionadas pelo ambien-
te em rede, reconfiguram também o 
espaço fora do virtual?

Gláucia Campregher – Antes de 
qualquer resposta, quero dizer que 
não gosto muito da ideia do imate-
rial. Para mim a materialidade está aí 
igual. Se eu falo com você via Skype, a 
sua imagem foi materializada. Se você 
me diz, ok, mas meu corpo não esta-
va ali, eu te digo que você não é só 
seu corpo, mas suas expressões, seu 
tom de voz, isso é material também, 
mas só dada tecnologia (material) traz 
essa materialidade para mim. Na épo-
ca das cartas isso não era possível. Eu 
teria de me virar com a minha imagi-
nação. Se você me disser que isso ti-
nha seu lado bom, que a imaginação 
era mais ativa, então eu te diria que 
não necessariamente. A imaginação 
perde função quando certas funções 
são assumidas por dispositivos mate-
riais fora de nós, mas, sim, isso pode 
ser um risco. Só que também a época 
das cartas tinha seus riscos, e muita 
gente ficava presa em seus castelos de 
cartas sem ver a realidade a sua volta.

A meu ver, os espaços de produ-
ção de vida (seja de meios de subsis-
tência, seja de meios de convivência) 
devem ser simplesmente variados. Se 
forem os mais variados podem pos-
sibilitar os mais indicados (a esta ou 
àquela situação ou finalidade). Vai ter 
um momento que, de tanto falar con-
tigo, ver suas expressões, saber pelo 
seu jeito que eu apenas vejo numa 
tela que você está triste ou alegre, 
eu vou querer te tocar, quer isso seja 
possível então!

Sobre o espaço não virtual, ve-
jamos as cidades, por exemplo. Faz 
tempos que elas são espaços ao 
mesmo tempo atolados de gente e 
solitários (não à toa o automóvel é a 
melhor metáfora do capitalismo que 
conheço). Eu quero crer que a rede 
virtual possibilita pensar a rede de trá-
fego, de praças, os circuitos musicais, 
de modo a nos apropriarmos mais da 
cidade. Não à toa eventos como o Co-
mida de rua, os piqueniques, as feiras 
de trocas, o carnaval de rua, estão 

da burguesia”. Disponível aqui – http://
bit.ly/gcampihu. Acho que este artigo 
seria justamente uma resposta para sua 
pergunta.

voltando à moda, como as quermes-
ses da minha infância. Eu reputo isso 
também à internet porque aproxima 
os outros distantes que gostam destas 
coisas, apresentam estas coisas para 
quem nunca as viu. Tomara consiga-
mos destronar os carros, aí sim a me-
diação humana das trocas humanas 
vai reconfigurar geral os espaços.

IHU On-Line – Sua pesquisa 
acompanha por um lado os empre-
endimentos solidários e arranjos pro-
dutivos locais e por outro os arranjos 
em rede, promovidos pela internet. É 
possível traçar algum paralelo entre 
eles?

Gláucia Campregher – Claro, é 
justo isso que quero mostrar. A Econo-
mia Solidária tem uma história muito 
antiga. Há uma economia da troca não 
mercantil que sobreviveu como franja 
no capitalismo que vem de socieda-
des já há muito desaparecidas. Do 
mesmo modo, quando a economia da 
troca mercantil vai mal, estas formas 
pretéritas (que ainda fazem laços por 
debaixo dos laços mercantis) salvam 
as pessoas de sucumbirem. Por isso 
mesmo, essa economia nunca morre, 
mas também já mostrou que convive 
com a economia da troca mercantil 
sem a revolucionar ou desbancar.

Para piorar, há estudiosos e mili-
tantes que acreditam que os valores 
positivos desta economia alternativa 
têm a ver com ela não se “sujar” com 
os valores, práticas, do mercado. Há 
gente que, acredito eu, romantiza de-
mais o seu lado passado, pequeno, e 
mesmo o seu lado de derrotado pela 
troca mercantil. Eu discordo. Quero 
mais é viabilizar o futuro, o grande, e 
a vitória sobre o mercado, o que exige 
que façamos melhor que ele o que ele 
faz: a mediação com o outro distante. 
Ou seja, a economia solidária tem de 
crescer, em escala de produção, de 
troca, de eficiência mesmo, e a gen-
te só faz isso de um jeito alternativo 
ao do mercado (e do assalariamento 
alienante no chão de fábrica/escritó-
rio) se sairmos da coisa paroquial. A 
nossa paróquia tem de ser o mundo.

Economia Solidária
Costumo dizer que a Economia 

Solidária há tempos cuida dos pobres 
e que estas formas novas de produ-
ção e trocas viabilizadas pela internet 

é coisa de gente fina, de “gurizada” 
classe média para cima. Mas estes 
dois outros já se amam, inclusive por 
compartilhar experiências comuns. 
O jovem que não gosta de chefe, de 
rotina, de diversão falsa, de consumis-
mo exibicionista, em resumo, quer ser 
mais ativo sobre todos os pontos de 
vista. Não quer entrar no piloto au-
tomático do mercado e morrer de in-
farto, obeso e triste, mas já sabe tam-
bém que não pode ficar eternamente 
no parque cantando When the moon 
is in the seventh house9.

Sem um plano alternativo ele 
sabe que vai virar suco10 ou pilha11. 
Pois bem, o plano alternativo é tra-
balhar, já que não dá para ser hippie 
forever. E isso é o que sabem bem os 
“pobres” da economia solidária. Mas 
isso, que estes dois têm tudo a ver, 
é minha hipótese de trabalho. Posso 
estar errada e a “economia colabora-
tiva” dos novos nerds não ter nada a 
colaborar com a economia solidária 
das classes populares, velhas vítimas 
da troca mercantil. Ou que ela tenha 
o que colaborar, mas haja um ran-
cor irracional da parte do pessoal da 
economia solidária que atrapalhe o 
romance.

IHU On-Line – Em sua tese de 
doutoramento, em 2001, você iden-
tificou novas formas de organização 
do trabalho que estavam surgindo e 
cujo significado não estava dado na-
quele momento. O que percebeu?

Gláucia Campregher – Acho que 
ainda hoje este significado não está 
dado. Na melhor das hipóteses nós o 
estamos construindo. A própria crise 
de 2008 para cá parece estar atuando 
de modos opostos: de um lado promo-
vendo um refluxo e de outro propician-
do e até exigindo novos experimentos. 
No primeiro caso, por exemplo, pode-
mos pensar na confrontação/identifi-
cação com o outro distante. É o caso do 
crescimento dos grupos xenófobos na 
Europa, trazendo de volta o velho (bode 
expiatório de sempre) em vez de tra-

9 Referência à música Aquarius, de Hair, 
musical da Broadway que estreou nos ci-
nemas em 1979. (Nota da IHU On-Line)
10 Referência ao filme O Homem que 
Virou Suco (dir. João Batista Andrade, 
1981). (Nota da IHU On-Line)
11 Referência ao filme Matrix (dir. Andy 
e Lana Wachowski, 1999). (Nota da IHU 
On-Line)
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zer o novo. No segundo caso, pode-se  
pensar nos compartilhamentos de co-
mida, dinheiro, trabalho na Espanha, 
na Itália, etc.

IHU On-Line – Em que consiste 
pensar o lugar do não-trabalho na 
sociedade?

Gláucia Campregher – O não- 
trabalho que incomoda o capital é o 
trabalho que não pode ser apropria-
do, é todo aquele não passível de vi-
rar valor coisa (algo vendável) ou que, 
ao se tornar coisa, não tem seu valor 
reconhecido (não é vendido). Mesmo 
quando busca diminuir a quantidade 
de trabalho necessária a produzir tal 
ou tal coisa, o que persegue o capita-
lista é que essa economia de trabalho 
possibilite a ele comprar mais trabalho 
alheio. Daí a neurose da acumulação.

O curioso é que se o sistema está 
sempre a perseguir a poupança de 
trabalho, está sempre a produzir não-
-trabalho. Para os que não conseguem 
viabilizar o seu potencial de trabalho 
e não tem acesso a ganhos de pro-
priedade, o não-trabalho significa não 
poder viver (no limite morrer de fome 
ou de insignificância social). Mas tam-
bém há os que não sabem viver “sem 
trabalhar” mesmo tendo ganhos de 
propriedade (os que não sabem ficar 
sem fazer nada, os que não sabem se 
divertir sem ter o trabalho de com-
prar, ou o capitalista que não sabe se 
afastar com a idade, etc.).

Acontece que a velocidade e ra-
dicalidade das transformações tecno-
lógicas vão cada vez mais produzindo 

um outro tipo de não-trabalho, aque-
le efetivamente tornado redundante. 
Pode até ser que se cai a participa-
ção direta do trabalho nos processos 
produtivos cresce a sua participação 
indireta (mormente nos processos 
organizativos), mas a tendência é que 
mesmo esta diminua. Não acredito 
que isto signifique em si mesmo o fim 
do capitalismo, mas explica porque 
tantas pessoas vêm ganhando tempo 
(horas e horas de seus dias) e recupe-
rando o desejo de fazer estes expe-
rimentos, ou seja, inventar um novo 
trabalho.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar mais alguma coisa?

Gláucia Campregher – Queria 
acrescentar apenas que todas estas 
notícias que vemos esparsas sobre 
economia solidária, economia colabo-
rativa, iniciativas de cooperação para 
consumir, produzir serviços, organizar 
mobilizações, todas as transforma-
ções tecnológicas que barateiam so-
bremaneira o próprio capital (ou seja, 
máquinas e equipamentos) além de 
reduzir seu volume físico (pense o que 
vai significar as tais impressoras 3D), 
tudo isso pode – mas não necessaria-
mente – significar ao mesmo tempo 
uma maior possibilidade de nos tor-
narmos produtivos individualmente, 
fora das relações normais de assala-
riamento, e ainda abre, principalmen-
te via internet, a possibilidade de nos 
articularmos socialmente.

Na produção podemos comparti-
lhar modelos, projetos e fazer muitas 

coisas sozinhos em casa. Nas finanças 
podemos dar materialidade à con-
fiança fora dos sistemas bancários 
tradicionais e democratizarmos muito 
mais o crédito (como as iniciativas de 
crowdfunding), podemos criar mesmo 
moedas alternativas12, na política po-
demos viabilizar a discussão, a partici-
pação e o debate com mais facilidade 
e tirar da mão dos políticos tradicio-
nais as definições centrais (como o 
5 Estrelas13 faz na Itália); e tudo isso 
tem por base o superpartilhamento 
do conhecimento. Quero crer que 
continuando assim vão cair as leis de 
copyright e aí o pós-capitalismo vai fi-
car evidente.

12 Para saber mais sobre moedas alter-
nativas, acesse a matéria “Número de 
moedas ‘alternativas’ dobra no país em 
5 anos”, publicada no G1 em 03-04-2014, 
disponível em http://bit.ly/maltg1. 
(Nota da IHU On-Line)
13 MoVimento 5 Stelle: Movimento e 
partido político italiano, nascido em 
2009 pelo comediante Beppe Grillo com 
a finalidade de deslocar os partidos tra-
dicionais para colocar cidadãos comuns 
no poder e estabelecer uma democracia 
direta por meio do uso da Internet. (Nota 
da IHU On-Line)

Leia mais...
•	 A indústria top (e pop!) do mundo 

moderno. Entrevista com Gláucia 
Angélica Campregher publicada na 
edição 211 da IHU On-Line, de 12-
03-2007, disponível em http://bit.
ly/ihuon211.
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